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�Ietricitários
. estão na·.

luta: partici- ..

param ue
carreara até
Brasília e

realizaram
em Capivari

de Baixo.
sessão sole­
ne. contra
privatização.

rnc pôs o
país ue
joelhos
com seu

pacote de
"medidas
duras
porém
temporárias"
e deixa os

brasileiros
uiabertos.
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Oexem lo q eve o Sul
CAMPANHA �M TUBARÃO e CAPIVARI D� BAIXO

a

sindica�os, clubes de

serviço (CODl.O
Rotary e Lions)
e outras enti­
dades filan­

trópicas e re­

prese�tan­
tes de di-
versos par­
tidos polí­
ticos t:aDl.­

bém. se fi-

s

�
Segundo o

diretor do

sindicato,
)" o s é
Nazareno

Corrêa, a ati­
vidade serviu

para subsidiar
esclarecendo os

convidados sobre a

im.portância das est:atais �

e convidá-los a se engajarem. nes­
ta luta.

O debate contou com a parti­
cipação dos vereadores deTuba­
rão e Capivari, dos prefeitos das
duas cidades, além de alguns de­
putados estaduais e federais. Re­

presentan'tes da�omunidade, as­
sociação de m.oradores, outros

zeram.

presentes.
Após o de­
bate,osve­
readores

das duas ci­

aades se com­

prometeram. a co-
locar na ordem. do

dia da próxima semana,
a discussão e a aprovação de

moções contrárias à

privatização das estatais
catarinenses.

A exemplo do Sul, em todos
os lugares onde passa, a Cam­

panha ganha adeptos, o que já
é UlDavitória para quem come­

çou rem.ando contra am.aré.
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Carreata naelonat
exlge res e·to aos
trabalhadores

Com gestos e 11 ,Javras
de aprovação e' so rri de
lxuzirras, Brasília recebeu a

Carr-eata Pelos Direitos
dos Trabalhadores, na
manhã do dia 12 passado.
�proxinnadamente 5 nrril

pessoas e centenas de veí
culos cortaram o pais ven­
cendo milhares de quilô­
rrretr'os para demonstrar
sua indignação à política
n�9liberal de FHC. -

_

As delegações de
_

to­

dos.estaQos do Brasil err­
contraram-se tio Estádio
Mané Ga.rt:Úlcha, na errtr-a-

da sul de Brasília, de onde
saíram em carreata até a

_Esplanada dos Ministérios.
Lá, o .ato público terminou
com a presença do presiden­
te da CUT Nacional,
_Vicente Paulo. da Silva e de
diversos políticos da oposi­
ção.

A caravana do sul do
país, que iniciou tio Rio
Grande do Sul e fez. uma
carreata no cen tro _ de

Florianópolis no dia 7, atra­
vessou seis estados e fez
manifestações em 20 cidades
antes de chegar à capital fe-

dera!. Por onde passou en­

controu uma população re�

ceptiva às bandeiras' da
carreata -{contra a reforma
administrativa e da previ-

� dência e pela reforma .agrá­
ria).

As pessoas se mostra­

ram apreensivas com a si�
tuação do país e indignadas
com o pacote de' FHC.

-

Os eletricitários de
Santa Catarina estiveram.
représentados por uma de­
legação do Sinergia e

Sjn tresc, num total de 11

pessoas ..

lOITOQIAL
-

rasi
o Brasil es�á de joe1hos, �aJ qual

ULn agon.izante rogando cleLnência a

seu carrasco: Ç7á lhe ofereci a bolsa,
poupe-.lne en_tão a rida''_ �as o

carrasco exige .ma1S sacr1ffc.ios,
xrraie oferendas, .mais pat.r.únônios
lucrat:ivos; juros ainda mais .al�os -

os .maiores do .rrnrrrcio; a rrrairrr
transferênc.ia de riquezas do rrnsri­

do; exige as .indústr1as nacionais, os
bancos, os serviços públicos; exige
mais deseIQprego e salários mais
ba.ixos; exige a precárização das

relações de trabalho, o pagaInento
em-dia

.

da dfrida e�erna; exige a

extre.ma violência da de.rn.issão e.m

.massa de se.ividores públicos, po.is
seres hu.rnanos não são .ir.nportantes,
são mSUInQS deprodução, e co.mo

�a1S, descar�áve.is, desprezfve.is,·
.igno_r;áve.is; exige o sangue do povo.

E nes�a cond.ição de sub.rnissão
aos -r.nan.ipu1adores de v�lzunes.
fan�ást:icos de d.inhe.iro que se

ded.ica.rn à procura encarniçada de
Inais e .lnals produtividade, ren�ab.i­
l.idade e liquidez, é nes�a condição
hurn.iJhan�e que o governo FELe e as

elites que o apó.iar.n, relegarar.n. a
popu1ação brasile.ira.

O crash das bolsa .lDostrou que o
deal está e sempre esteve nu. Que
nunca fo.i um projetQ para .melhorar
a be.m es�ar da popu1ação. Que Fo.i

e Joel os
pensado, corn o único objet:ivo de
escancarar o pafs e de.ixá-Io ao

. ·sabor da voracidade dos sriorrop-âli­
os, do cap.i�al especu1at:iva interna­
aiosral e do .irnpenalisr.n.o arnerica-
no.

As opos.ições desde o pr.incfp.io
alertaraInpara o-obvio:·a
.insus�en�ab.iIidade da valorizaçi!o do
câr.nb.io e o oreecemee déBc.i� cosrier­

dal; alerrararri par_a os perigos e os

engodos da globalização. N'ão deu
outra. H"oje, num oportunis.mo ser.n

precedentes F.HC despeja de zUna
só vez er.n c.i.rna dos trabalhadores,
�oda sua ççca.ixa de n:laldades" e

ainda �er.n a peáÚânc.ia de .ir à TV
apelar ao sacr.iDc.io .da população,
er.n no.me dos altos .in�eresses nac.io­
nais. Isto é hipocr.is.ia da grossa", O
cap.i�al.isr.no predador camuflado no

eZJfeLIÚsr.no da globaIização' se.mpre
, exig.irá ma.is. Esta é a sua lógica e

e.m nor.ne dela fo.i dec.re�ado o B.rn
das riações r.nais vulneráveis, trans­
For.madas em 'Ç�ercados ernergen­
�es''_ E e.rn Lnercados eLnergen�es
não .moram c.idadiios, .mas apenas
conszun.idores e .mão-de-obra a ser

exp1orada. l\los .lnercados apenas o

cap.itiÚ detér.n soberan.ia.
É es�a s.ituação dep10rável de

u.m Ç�ercado e.lnergente"ch.arnado
Brasil.

Carta respostaae�rnali$taCaàlU�nezes
Em suas colunas .dos <:lias 07/11/97 e 08/11/97, sob os títulos: e�

viva a moralidade (1) e ecos
_ privilegiado.s", o. senhor denuncia questões

graves q� vem ocorrendo na Eletrosul, neste possível "fim-de-semana",
promovido em riome das privatizações.

Consideramos ser da .maior importância para a Democracia que a

imprensa seja absolutamente livre e assuma. esta liberdade fiscalizando. e

denunciando. todo e quaisquer desmandos e privilégios,. seja exercido. po.r
quem fo.r.. I"

.

Porém, sua matéria comete uma grave injustiça com a grande rnaioria
dos empregado.s da Eletrosul que cumpre seus compromissos com a mai­
or seriedade e que estão muito. lo.nge dos desmandos' e privilégio.s de uma
minoria que sempre esteve muito. próxima ao. poder. .

Para sua mformaçâo e para' que seu público. não venha a fazer Juízo.
equivocado nem condenar inocentes, gostaríamo.s que divulgasse o. se­

guinte:
1) a Eletro.súl é uma das mais importantes em.presas do. sul do Brasil

e atingiu este patamar graças ao.' -esfo.rço. de um corpo técnico dos mais
conceituados no. país;

2)o.s índices de desempenho. da empresa está ·seinpre acima .dos indi­
cadores utilizados mternacionalmente para acompanhar a qualidade dos
serviços prestados na área de energia elétrica;

-

3)0. público. pode confirmar este desempenho. no. recente episódio. da
·queda das torres de Itaipu, que provo.co.u sérios problemas e racionamen­
to.s em outras .regiões ·do. país, enquanto. na Região. Sul ri fornecimento.
continuou normal, graças à dedicação, ao. desempenho e às manobras téc-­
nicas do corpo. de empregados, tanto da Eletrosul, quanto. da Celesc;

4) os empregados da Eletrosul nunca concordaram com os privilégi­
os de uma camada que se utilizou de seus- cargos ou de seus vínculos com

caciques políticos para vantagens pesso.ais;
..:

5) prova disso é que em várias Assembléias, Gerais realizadas pela cate­
goria apro.varam-se medidas contra os privilégios;

6) o. Sinergia - Sindicato da categoria - nunca concordou com estes
privilégios e, de acordo com a grande maioria da catego.ria, encaminhou

_

diversas ações junto ao Ministério Público. e à Justiça para coibir desmandos
e responsabilizar criminalmente seus autores, assim como. vem denunci­
ando. sistematicamente, através de seu jornal LINHA VIVA, todo e quais­
quer desvio. e desmando. nas empresas;

7) a Eletrosul tem um quadro de 2972 empregado.s, enquanto empre­
sas de mesmo. po.rte· e finalidade têm mais de 5000;

8) destes 2972, alguns o.cupam cargo.s de chefia, até de diretoria;
9) desde que o. PFL passou a controlar a Eletrosul e a ocupar a presi­

dência ela empresa, estes cargos têm sido. ocupados por "critérios" políti­
cos, deixando. de lado. os critérios técnicos e/ou de competência;

10) são. estes agraciádo.s corn cargo.s que provo.cam os maiores.
desmandos e imoralidades na empresa. Quando não. .cometem as imo.rali­
dades diretamente, o. fazem através de alguns "pro tegido.s";

'11) 'por outro Iado, corno já foi frisado. em sua matéria, o. co.rpo técni­
c<? está há mais de três. anos sem. reposição nem das perdas provocadas pela
inflação.

Por fim, o Sinergia está'desenvolvendo uma Campanha seríssima em

defesa da Eletrosul e da Celesc po.r ter. a convicção de que a privatização
destas. empresas significará um- brutal aumento. de privilégios para. uma
pequena parcela de- poclerosos em prejuízo. de toda a Iaboriosa população
de Santa Catarina e do. Sul do Brasil. Co.m estas privatizações perderão
to.do.s: indústria, co.mércio. e principalmente a popUlação que terá que pagar
tarifas cada vez mais elevadas po.r serviço.s de qualidade infeno.r. Esta ê a

realidade em que se encontram as regiões que muito recentemente tiveram
seus·serviços de energia elétrica irresponsavelmen te p�atizado.s e o.nde a

qualidade dos ·serviço.s caiu sensivelmente, enquanto. as tarifas .têm subido
muito acima da inflação, a exemplo. do. Rio. de Janeiro..

Feitos estes esclarecimento.s, so.lici�o.s qúe informe o.s leito.res deste
jo.rnal, para que não fique a impressão equivocada de que to.do.s o.s empre­
gados da Eletro sul estão participando. do. "festim" o.u que co.nco.rdam.
co.m as. imo.ralidades praticadas pelo.s pro.tegidos do. po.der.

Sem'mais, agradecemo.s sua atençãO, deixando. a seu dispo.r to.dos .o.s
número.s de no.sso. jo.rnal LINHA VIVA, assim como. to.da a do.cumenta­
ção enviada à Justiça. e ao Ministério. Público., onde denunciamos e exigi­
mo.s justiça co.ntra o.s privilégio.s e 'transparência na admínistração pública,
bem. co.mo. respo.nsabilizar a direto.ria da Eletro.sul pelo.s desmando.s que
estão. o.co.rrendo. numa to.tal co.nivênc�a o.bjetivando. também facilitar o.

pro.cesso. de privatização.
Co.m no.ssas co.rdiais saudações,
SinerJtia
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a a. ra o

LV - Para encerrar, um. pinga fogo. Ca­
cau Menezes denunciou irregularidades na

Eletrosul como pornográficos reajustes saIa-

_

riais para -chefias e ��faciIitação" de aposen­
tadorias para os amigos do rei. Como fica a

imagem da Eletrosul? Será que estas denún­
cias não partiram de dentro da empresa para
"renovar-" o sentim.ento de -

que ela deve ser

vendida?
Mauro - O sindicato se manifestou sobre os

--

reajustes e aposentadorias precoces quando sou­

LV - Estudos estão lpostrando que o ris- be do fato. A diretoria- da Eletrosul desconsiderou
co de déficit vai ficarmaior com a privatização a _gravidade das denúncias. O prejuízo perante a_

das empresas do setor de energia e, logo, a � opinião pública é um dado rélevanté. Os direto-

ÀS bruxas do final_ de outubro continua ap-avorando novembro adentro.As bolsas
dão sustos no mundo inteiro. O pacota o de rnc e suas- repercussões violentas. O
ministro Raimundo Brito anuncl� a PC) ergação das privatizaç�es no setor elétri--

_

; co.CacauMenezes denuncia-_já coo cidas falcatruas da diretoria da �retrosul.
-- �,Claudi.o Ávlta, como sempre, é lIêncio;vai fa(!Uitando a prl�atização.

'--
.

Diante -·.de tantas incertezas�.oi_l.-Inha Iva conversou com o diretor doSio-ergia,
Mauro Passos, que faz parte do __rór 1 ac,iona-I_Contra a Prlvatlzação,.que esteve
;sem_na.-passada emtBrasUia�,:na 5u ml�sao de�nertla da Câ-mara:;�participa

- do trabalho de conscientlzação�sobre graves consequências da privatização -da
Celesc.e I:leírosul par8·.Sa-nt' teatarhiljünto °a�s�âmara�de�ereadores; escolas,

Iinlverslda1les, as Ia ões comunitárias.
j�L � )

muito espaço. Rapjdarnerrte, deixo no ar algumas
reflexões:- a empresa sempre foi domínio de um_
partido - o PFL. Foi reservada para o uso deste

partido. Tornou-se uma ilha dentro de urna ilha.

Isol_ou-se politicamente. Isto qUase impede que
hoje se deflagre uma _:�m��r':'
rnobilização supra-partidá- ��:����

ria em sua defesa. Como

explicar qUe o govemadbr
de SC, estado que depen­
de quase na sua totalidade
da energia da Elettosul, fi­
que calado sobre a

privatização da. empresa?

.

UD1a possível privatização de Furnas passe
pela fiscalização do tribunal. -- Não podemos
conseguir a tnesma eXigência em relação à
Eletrosul?

Mauro -'A posição do TCU em relação a
.

-

FUmas se deve à anunciada
cisão das nucleares do ativo
de geração da empresa. As
usinas nucleares, constituci-­
onalmen te, pertencem à
União, não podem ser

. privatizadas. Já na Eletrosul
existem situações que difi­
cilmente serão resolvidas
através da privatização,
cujas indagações já foram le­
vadas ao TCU. Não cabe nes-

o
te momento explicitá-las.

"'=' Também rrão. é hora de co­

B mentar toda demanda na

= área jurídica que a Intersul
está trabalhando junto a uma

assessoria jurídica especi­
alizada no tema em �ãoPau­
lo e aqui.

Ly - A� prioridade da diretoria do

Sinergia �()s últimos m.eses tem sido a

campanha c9ntta a privatização. Ela está

�atingindo os objetivos esperados?
Mauro - Com certeza. Todos que têm par­

ticipado saem convictos da sua importância.
Ela-ganhou as ruas e se espàlhou pelo interior
do estado.

LV - Parece que elatem s.do Dlais efi­
ciente para o público em geral do _que para
os eletricitários...

-,

.

.

, Mauro - 0- grande -mérito da carneanha
foi o de sensibilizar o públicQ ext�rno.o-E -gra­
tifiç�t�--:v-€)cê-participar dos debates nos co­

���os, nas urriveesiclacles- e serrtir, sobretudo
na juventude, as - rriesrrias pr-eocupações em

relação ao pattimôniQpúblico e o mesmo sen-

- �men to em. relação ao futur� do país.

LV - B em. relação aos eletricitários?
Mauro - A parti�ipação da categoria nes­

te processo poderia e deveria sermuito maior.
Continuamos tentando envolvê-los. No caso

da Eletrosul, a distância é ainda maior. Acre­
clito que isto se deva, em parte, ao tratamento
de choque da administração Gazaniga e à po- -

lítica. perene· e ardilosa com que a atual aclrrii-
_ nistração trabalha a privatização da empresa
c.orrro um fato consumado -no sub-consciente
dos errrpr'egaclos.

LV - Uma pesquisa recente publicada
no- Diário Catarinense e um.a pesquisa
intantânea doa CBN/Diário mostraram
que a socie<:lade catarinense quer que a

Celesc e Eletrosul continuem empresas
públicas. Isto já é fruto da campanha?

Mauro - Boa parte se deve à campanha.
- Também é verdade que os sindicatos da
Irrters.ul e Intercel têm seumérito pois há anos

- vêm rrros rrarrclo os equívocos e riscos das

privatizações. Agora, sem_dúvida, este alto
índice de acei ta.ç ão ( 60% con-tra a

privatização na pesquisa do DC e 7�% na da

CBN) foram obtidos pelo r:econhecido traba­
lho que estas empresas prestam, independen­
te das aclrrrirristraçõ es

_
que � submetem.

LV - E COIDO estas ad�istrações in­
fluem no prQcesso de privatização?

Mauro - De todas maneiras, principalmen­
te no ritmo imposto ao processo e,

consequentemente, na efetivação ou não da
venda da emp�esa.

LV - Como assitn?-
Mauro - Vamos falar da Eletrosul. Todos

sabemos que, entre as empresas geradoras fe­
derais, ela passou -a ser·a primeira a ser

privatizada no lugar de Furnas. Isto é

consequência da atuação da direção da
Eletrosul e da falta de representação política
da Eletrosul-no estado e região.

trários à privatização e vai -até o favorecimento do

espaço e da clocrurnerrtação pública para os inte­
ressados na venda. ArdilosatTlente escondem as di­
ficuldades inerentes deste tipo de processo e, de
outro, se dá publicidade às vantagens potenciais
do ríegócio

-

LV - Isto não ocorre com as outras empre­
sas federais?

Mauro - Não. Em Furnas, por exemplo, que
deveria s-er a primeira a ser privatizada, o' movi­
mento. em defesa da empresa por parte da direção
é público. Tão público que o próprio govemador
assumiu a bandeira de Furnas. O presidente da

CHESF, semana passada, falando na Sirb-comis­
são de Energia da Câmara de Deputados, deixou
muito clara sua preocupação- soe a empresa for ven­
dida. Seu argumento para defendê-la: o uso múlti­

plo da água do rio São Francisco e os riscos 'futu­
ros d� comunidades ribeirinhas. Já o senhor Cláu­
dio Avila, que deveria ter cbmparecido naquele
mesmo _ dia na Sub-comissão, recusou o convite
devido a ccproblemas de agericla": O in-teressante é

que, naquele mesmo dia, ele estava em Brasília e,
portanto, se tivesse interesse, poderia ter tentado
conciliar'ueu depoimento na Câmara.

. Â participação da
categoria deveria

. .

ser maior•..

LV - E este vácuo político que você diz
existir na RegiãÓ Sul e em Santa Catarina em

defesa da Eletrosul. Isto é- um fator facilitador
da venda da empresa?

Mauro - Claro. Se coloque rro lugar elo Presi­
dente da República. O maior índice de rejeição de
FHC foi quando da privatização da Vale ÔO Rio
Doce. Depois disso ele vai querer saber qual. é a

empresa que menos lhe causará problemas quan­
do for vendida. E é claro que vão lhe informar que
-é a Eletrosul que assim passa a ser a c'bola da vez".

LV - Mas o PFL: por­
que ele não luta com vi­

gor pela sua perinanên­
cia. Aquele tímido e

dúbio gesto do filho do

Bornhausen, semanas
atrás, seria _a defesa do
PFL? Não será um opor­
tunismo proprio do apa­
gar das ·luzes?

Mauro - A tentativa
de privatização do setor é
da época do Collor. De lá

para cá o- PFL sempre foi

govemo e sempre avalizou
as privatizações. O que se

deve esperar deste partido?
Uma predisposição since­
ra de defender a Eletrosul,
contrariando seu passado e seus compromissos'?

LV - O Ministro Brito
disse que as privatizações
das empresas federais

(Eletrosul, Furnas, Chesf'
é Eletronorte) estariam.
adiadas do início de 98

passariam para 99. Por

que· será?
Mauro """ � privatizações, a rigor, estão ocor­

rendo muito próximas da fron teira da

irresponsabilidade. A privatização da CPFL ocor­
,- reu no auge da turbulência das bolsas. Beirou a

leviandade. Desconfia-se até de que o ágio foi
uma farsa.

As absurdas taxas de juros o fer-ecicías para
manter o capital especulativo no Brasil tomam
mais ainda as privatizações um "negócio" obscu­
ro e suspeito, tanto sob ponto de vista patrimonial
como estratégico. Este sentimento es tá se ampli­
ando em vários segmentos, o que deixa o gover­
no FHC cada vez mais vulnerável perante a soci-
edade. Acredito que por causa disto o govemo
esteja repensando o programa de privatizações e

orientado o ministro para adiar o processo.

LV - A Comissão de Energia da Câmara
criou UlDa sub-comissão para acompanhar
exclusivamente as p-rivatizações do setor elé-­
trico. Como andam os trabalhos?

Mauro - Anterior à sub-comissão existe o

Fórum Nacional Contra as Privatizações, com­
posto�por sindicalistas, professores, parlamenta­
res, _estudiosos que, com mérito, sensibilizaram-a
Câmara"Federal à discutir o futUro do setor. Gra­

ças a isto, todas semanas (terças e quartas-feira)
pr<:!sidentes de empresas elétricas, do BNDES, se­
cretários de Energia são sabatinados pelos depu­
tados, dando publicidade e transparência pa�
processo (que o govemo queria implantar àtrás
das portas fechadas dos _gabinetes).

LV - No caso da diretori� da Eletrosul
é sua omissã<? e conivênciarcom o proces­
so.

Mauro - O papel da diretori� se traduz LV - A que se deve este desinteresse pO,H-
em várias ações. Começa com -o uso da tico na Eletrosul? LV - E juridicamente, como está a luta?

truculência para impedir as iniciativas dos con- Mauro - Rara responder isto precisaríamós de b pleno do TCU exigiu recentemente q:ue
----------------------------�--------------------------------�------------------------��------------------------�--- ----��

culpa vai ·recair sobre o- governo.
.Maur'o - Na verdade-as privatizações em curso

não estão voltadas para atender a demanda cres­
cente de energia. �o- contrário. Os recursos mo-­
vimen tados pelas privatizações estão voltados
para a compra do que já existe. É um erro imper­
doável e, pior, uma mentira que estão contando
para a sociedade que acredita que as privatizações
estão aumentando nosso parque gerador. Isto será
pago, e cobrado, pelas gerações fu�as.

LV - Dá para ter esperança? .

Mauro - Enquanto tivermos vontade de lu­
tar vai haver esperança. Os dirigentes s-indicais
estão sendo movidos pelo compromisso com o

futuro. O adiamento anunciado pelo. ministro
Brito é uma vitória. O tempo trabalha contra as

,privatizações. Cada vez mais as pessoas consta­

tam que estas vendas errrriacla contribuíram para
melhoria de suas vidas e elo país e que, de outro

lado, aumentam o desemprego, elevam os juros e

enriquecem mais ainda alguns poucos, como o

serrhor Antonio Ermírio de Morais. Ano que vem

Os -Clubes existem
para quebrar a re­

sistência dos tra­
bal-hadores

tem eleições. A:tão cantada reeleição de FHC está
começando a fazer água. E, neste jogo as

privarizaçõ es são cartas importantes.

-e
res devem ser responsabilizados' por isto. Quan ...

d� dos episódios da 'gestão- Dallanl1pl, a empresa
s�u sem a pecha de ser corrupta, uma vez que os

diretores foram afastados pelo bem .do serViço
público. Agora fica difícil de responder se as in­
formações para·o colunista partiram da própria

- empresa. Com o tempo a gente acaba sabendo.

LV - B os Clubes de Investitnento? Na
-privatização da CPFL' o clube dos -em.prega­
dos deu errado. As ações na bolsa ficara.n·
abaixo do preço oferecido aos trabalhadores.
� Intercel e. Intersul-são contra este tipo de-

- --'-iIliciauva- por. quê?
-

--

�- ,Mauro-·�· Nunca a'pos-tção'dos-sindicatos se

situou no campo da -especulàÇão finaneeira.' Sem­
pre -foi baseada nos priflcípios-e ideais que nos

-levar-arn a esta Luta, Se ·sómos -

con tra as

privatizações e como os clubes são ins-trurrientos
-

para quebrar a resistência dos trabalhadores às
privatizações, nada mais coerente e até óbvio que
sejamos contra isto.'

-

LV - E o futuro_ das fundações. Elas so­

breviveriam ou não às 'privatizações?
.Maur'o - Os fundos de pensão são mantidos

basicamente pela contribuição da empresa (duas
partes) e dos empregados (uma parle). Esta rela....

ção- entra como dado fundam.entaI' naquilo que
chamam de -cálculo atuarial - que não deixa de
ser um processo matemático sofisticado. Como

- na teoria matemática as contas -fecham, nas fun­
dações, se forem-mantidas as mesmas bases de
cálculo, à princípio , não deverá ocorrer grande
turbulências futuras. No entanto, se as regras de
Iroje não forem seguidas, toda estrutura existen.­
te irá ruit. Pessoalmente, não- acredito que em-­
presas privadàs que por acaso -comprassem Celesc
e Eletrosul manteriam as atuais regras de repasse
de contflbuição para as fundações.

LV - E a tal cisão da Eletrosul em Gerâ�
ção e Transmissão que tanta insegurança e

inquietação.está provocando entre os traba­
lhadores e sobre a qual a diretoria da em­

presa pouco fala? .

-

Mauro - Em primeiro iugar é um' absurdo
rratae um assunto tão complexo tecnicamente
através de "uma Medida- Provisória. Segundo:
denota uma falta total de caráter jogar sobre os

trabalhadores uma notícia desta dimensão sem

as-devidas explicações. Semana passada um com-

p�heiro que trabalha na biblioteca da empresa_
me perguntou: "o que você acha: é melhor ir para
a geração ou para a transmissão?" A diretoria da
Eletrosul é responsávei por este tumulto nas ca­

beças de muitos dos - trabalhadores. Cabe a ela
esclarecer que tipo de empresas resultarão da ci­
são; que tipo de empregado será absorvido -por
estas empresas; o que acontecerá com aqueles- que
não se enquadrarem no novo perfil empresarial.
Para os sindicatos, o quadro que se vislumbra com
a cisão é de muito mais demissões. É este o mo­

tivo pelo qual os diretores da Eletrosul 'se calam
e plantam notícias _co�o que a sede daS novas

empresas ficarão em Florianópolis. Se seguirmos
apenas esta ccnotícia" ficam indagações como: que
sedes serão estas? Quantos lá trabalharão? Os

-

diretores devem responder aos "empregados estas
e t�tas_ outras_ quest<?es. Para -isto é -que estão lá.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



posentados mostram
-que têm fôlego_

tribuna _.. ..

�-]i-'�?i!'-'\{;"��=�::J
obtidas pela Intersu'l pa a má administração, �I
Elos são frutos da passando pelo uso 1����l
organização dos ,indevido de verbas- de ��ll�
trabalhadores. Por isso representoação, atéooo ���
nossos- candidatos têm pagamento de seus ��1

F I
· AtI sido vitoriosos nas . honorários pela Elos, ���i�

L elçoes 'eleições. devido a esta ferindo o seu estatuto. �

na Fios �����!z�;��çc:,���amos aco������d�v:� I
L atuação, conquistando� posicionando em todo o ���il

através de acordo processo do l�ilil
coletivo, o direito de equacionamento da '���1Claudlus filrard '.�-:.'

Diretor Administrativo ,eleger um diretor. dívida da patrocina,dora, '���
da �Ios Nossos principais além de ter cobrado por ���

obietivos são sanear a diversas vezes unia l��f
Está sendo EJos, torná-Ia mais sol'ução para as �í.�

iniciado novo processo transparente e irregularidades acima .�
eleitoral em todos democrática para que apontadas. �I
níveis na Elos para' possamos teor a cereteza A Intersul vem se �l
Conselho Fiscal, que, no futuro, teremos o posicionando contra as l.�
Conselho de Curadores direito das modificações que seiam ��
e Diretor complementações de

�

'preiudiciais aos II
Administrativo. Não aposentadoria garantidas participantes, como �
.semclo candidato,' venho e uma gestão mais , recentemente, na o �
me manifestar a favor �oltada para os te�tat�va de facilitar a •
dó renovação e deixar

- Interesses dos pnvatlzação da - �
claro que estou trabalhadores. Eletrosul, quiseram �I�
apoiando os candidatos Embora tenhamos transformar-o plano de I
indicados pel.a IntersuL

-

denunciado em várias benefício definido para 11
lembro que a o'

ocasiões as contribuição definida. ���

patrocinadora, a irregularidades na Elos, Pelo exposto e �
Eletrosul, tem maioria comprovadas através de para continuarmos na I
por sua indicação em auditorias interna da luta por uma Elos para �
todos' os níveis da Eletrosul e externa os trabalhadores, venho ��1'
administração da realizada pela Ernst solicitar a todos os i�l

������:.;��r;�: os �fe���;u� ����r��i�':te de ���;���n�::o�ue.. I
eleitos posam contar total conivência, não candidatos. Vote em ��i�
com o apoio da tomou nenhuma AntonioWaldir Vituri ii
Intersindical e os meios, providência, mantend<;> para Diretor �iii�l
de comunicação que na superintendência da Administrativo e nas �

$I ela possui, bem como a
Elos o senhor Plínio chapas indicadas pela I AII"lt,

�� sua representatividade. �ueno. �s Intersul para'.o ���' ,,-;r

� :==:11

CCUma sociedade justa e hu.m.ana não
discrimina as pessoas segundo a idade,
acolhe' as diferenças e trabalha com elas".
Com esta filosofia o Programa de Prepa­
ração àAposentadoria, e Acompanhamen­
to e Integração dos Aposentados e Pen­
sionistas da Celesc promove, no dia 21
deste mês, sábado, o IV Torneio

•
,

i

Integração, entre aposentados e pré-aposen­
tados da empresa e da Celos.

Aposentados ou quem'está chegando lá,
pensionistas e seus cônjuges podem partici-
par das diversasmodalidades do torneio: cor.....

rida rústica, general, doniinó, canastra, calha,
pesca; futebol,suiço, além de outras ativida-
des' program.adas para o dia. Quem tiver in­
teresse em inscrever-se em uma destas cita-­
das, o prazo vai até dia 17, próxima segunda­
feira. As inscrições podem ser feitas com'as

se�tes'pessoas: Marilia (AC Cdesc - 231-

6813), Teresa (�LQ Celesc - 281-1100),
Márcia (Celos - 221--9595), André (ABCelesc
AC - 231�5992}, ,D'Avila (Alm.oxari:fado Cen-
tral - 242-3241), Luci (APCelesc - 224-2460)"
Alessandro (FAEC - 248-4011) ou com Sidney

"_

(CEFA - 237-6111). A confraternização será
- -���

na sede da Abecelesc na, Armação
(Florianópolis).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ÁNT�C�D�NT�S DO PÂCOT�

ea sofre ataqueespeculat·vo
Maria de rãtima lage (iuerra

ec_onomista da UrMfi e técnica do Dieese

A crise tmanceira que abalou os mercados
mundiais nos úl �mos_(#as, e que teve início com

o crash da Bolsa de Hong Kong, repercutiu no

Brasil, como já era previsto, na forma de um ata­

que especulativo contra o Real.-
Em linhas gerais, o que ocorreu foi o seguin­

te: assustados com os desdobramentos da crise
asiática, que rapidatnente se alastrou pela princi­
pais praças financeiras da Europa, Japão, EUA e

América Latina, os investidores estrangeiros atu­
antes no Brasil ( em geral, os mesmos presentes
em outros países) corrreçararri a se desfazer de
seus ativos em reais, vendendo ações e títulos

r- -públicos em tro<;:a de moeda forte (dólar). Os ob-
-

-

r'

jetivos perseguidos pelos agentes eram testar a

capacidade do govemo brasileiro em resistir às

pressões intemacionais e gerar recursos para. re­
compor as posições perdidas com as desvalonza­
ções dos seus ativos em outras partes do mundo.
Como resultado houve um crescimento expressi­
vo da demanda iriterrra por dólares, ameaçando o

aumento de sua cotação no mercado e a

consequente desvalorização da moeda brasileira.
Para gar:antir a credibilidade do Real, susten­

tando sua paridade com a moeda americana, o
Banco Central lançou mão de dois instrumentos
clássicos de política monetária: o leilão de dóla­
res. para evitar a escassez da divisa, e o choque
dos juros, para estimular os investidores estran­

geiros a buscarem outros tipos de aplicação no

mercado interno. Acredíta-se que nestas opera­
çõ es o govemo brasileiro chegou a queimar cerca
de R$ 10 bilhões em reservas estrangeiras. Quan­
to aos juros, que já eram escorchantes antes da
cr'ise, houve uma duplicação da taxa básica prati­
cada pelo Branco Central que saltou de um pata-
mar de 1,580/0 para 3,050/0 ao mês.

-

Taxas de juros tão elevadas são, porém, uma
armadilha para o país. Se por um lado das po­
dem garantir êxito no curtíssimo prazo contra o

ataque especulativo, por outro lado, no médio

prazo, elas têm consequências desastrosas para a

política macroeconômica. Em termos da ativi­
dade econômica, hfÍ um forte desestímulo ao uso

mais geral do crédito por parte das empresas e

um aumento as tr'o rrô rrrioo dos seus custos, con­
tribuindo p�ra a quase paralização dos investi­
mentos e um aumento ainda maior das taxas de

desemprego.
-

Isso sem falar dos reflexos desta política so­

bre -o nível do consumo. A recuperação da capa­
cidade de endividamento das Ressoas físicas, que
vinha sendo propagandeada pelo govemo como

um dos efeitos positivos da queda da inflação, já
dava sinais de esgotamento desde o primeiro se­

mestre de 1997, em função dos juros altos, da
queda dos salários reais e do crescimento �os ní:veis de inadimplência. Com as novas rriecliclas, e
de se esperar uma deterioração ainda maior deste

quadro para 1998, pelos efeitos das novas taxas

sobre os crediários no comércio, as alíquotas do

cheque especial e dos cartões de crédito, _os em­
préstimos imobiliários, os pacotes turíSTICOS de
fim de ano, etc.
j Juros altos também têm impactos negativos
sobre as já combalidas contas públicas. O setor

público brasileiro - incluindo a União, �s Esta­
dos, os municípios e as empresas estatais - tem

hoje um déficit anual em tomo de R$ 39 bilhões (cer­
ca de 4,70/0 do PIB), dos quais a maior parte
corresponde a despesas com juros financeiros. Com
os novos juros, essas despesas vão crescer ainda mais,

- o lxrigando-o govel!l0 a cortar na came os gastos socia
is e os investimentos em infraestrutura para 1998,
além de desistir de vez de reajustar os salários do fun­
cionalismo e o salário mínimo, para diminuir os gas-
tos com a previdência. ,

Ou seja, a recessão virá também pelo lado fiscal
da economia, através de um pacote de medidas amar­
gas para a contenção de despesas públicas e o au­

mento de receitas que está para ser anunciado. Alia­
do a este pacote, pode-se esperar também grandes
movimentações políticas no Congresso para a apro�
vação, ainda este ano, das reformas previdenciária e

administrativa, com todas as distorções e injustiças
que elas carregatn., além da aceleração do progratna
de privatizações que, com a crise cambial, passa a ser

o bastião de sustentabilidade do Real em 1998.
Em resumo, a julgar por este "outubro negro" e

seus possíveis desdobramentos no cotidiano dos bra­
sileiros, é pouco provável que daqui a um ano, no

próximo aniversário do Real, tenhamos muita coisa
para "comemorar": inflação em baixa (se a conjuntu­
ra intemacional permitir), desemprego elevado, cres­
cimento econômico medíocre, dependência crescen­

te de capitais estrangeiros e agravamento do quadro
social. Resta saber como isso irá repercutir num "ano
em que- o calendário político das eleições gerais gro­
mete dominar a cena.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ao completar
seu terceiro
ano e com

mais de 60 ati­
vidades reali­
zadas nas áre­
as de teatro,
dança, música

..

e Cinema, 8
projeto Meia
nora consoli­
da-se como um

importante es-
•

paço conquss-
tado pelos tra­
balhadores. Â

•

expressiva par-
ticipação dos
eletricitários e

"de alguns lami­
liares, atesta o

.lntereese por
estas ativida­
des culturais.
O �eià Hora'
volta ano q e

vem com o·
- . .

mesmo esp ri-

to: acreditando
que a arte
pode ajudar a
superar o" áspe­
ro cotidia o e

ampliar a visão
critica q e e­

mos da eaflda­
de.

ara e

i alegria do grupo Marias da firaça é contagiante

Teatro Anônlmo,convidado do festival Isnard

Saguão da Celes� lotou para ver bonecos

ora
•

O-Viver
Se é verdade que o artista busca com todos seus artifícios chegar

ao coração das pessoas e, se também é certo que a arte é subversão e

perdura por causa das inquietudes do ser humano, nada mais adequa­
do que experimentar a arte no local de trabalho. É neste espaço -que
passamos a maior parte dos nossos dias. E este cotidiano é geralmen­
te tão rotineiro que fica difícil quebrar esta monotonia, ver nele novas

>

possibilidades e recursos. Então uma manifestação artistica neste

ambiente nos ajuda a desvendar perspectivas que nos dêem energia
para seguir em frente da melhor forma possível .

Esta foi a intenção que moveu semana passada os atores que
estiveram se apresentando na sede" da Celesc e da Eletrosul, dentro -�1 \

Projeto Meia Hora' promovido pelo Sinergia, com o apoio da Elas\o..-#'
Abecelesc, Aprosul, APC e Fundação Franklin Cascaes.

''A obra de arte, seja a música, o teatro, uma exposição, é sempre
um instr�ento político fomentador de discussões, formador de

opinião. E inclusive mais efetivo que qualquer outra manifestação
política porque ele mais do que fazer as pessoas pensarem faz elas
sentirem. E, o 'pensamento não mobiliza mas os sentimentos sim",
acredita Marcelo Campos, ator do grup� Laboratório do Ator de Cam­

pinas, que representou para os eletricitários uma peça medieval de Gil
Vicente.

"Levar arte para dentro de uma empresa, onde as pessoas traba­
lham significa retomar a questão fundamental da arte que é quebrar o
cotidiano das pessoas e transcender as regras que as msensibilizam",
entende José Tonezzi do mesmo grupo.

Emília Berg, do grupo gaúcho Bonecos Gigantes, não vê muita

diferença entre apresentar-se num escritório e na rua. Foi a primeira
vez que se apresentou numa empresa e para ela é uma experiência
interessante por abrir novas possibilidades. ''Estes locais não são ocu­

pados por este tipo de coisa e seria muito interessante ouvir das pesso­
as, que naquele momento são apenas trabalhadores, o que isto signifi­
cou para elas".

Já Cacá Sena, diretor do referido grupo, aceitou o convite por que
acredita que é interessante "levar um pouco de diversão para locais de

trabalho, geralmente espaços muito formais e duros".
Além destes dois grupos se apresentaram no Meia Hora este ano

o grupo As Marias da Graça, e Teatro Anônimo, do Rio de Janeiro,
todos participantes do Festival Nacional de Teatro - Isnard Azevedo,
da Fundação Franklin Cascaes.
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